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Quantitative aspects of the metazoan parasites of sea bream, Archosargus
rhomboidalis (Linnaeus, 1758) (Osteichthyes, Sparidae) from the coastal

zone of the Rio de Janeiro, Brazil

ABSTRACT: Between September 2001 and July 2002, twenty-nine specimens of
Archosargus rhomboidalis (Linnaeus, 1758)  from the coastal zone of Rio
de Janeiro (22º 55´S, 43º 12´W), Brazil, were necropsied to study their
infracommunities metazoan parasites. Twenty-four specimens (82,7%) of
A. rhomboidalis were parasitized by at least one metazoan species. Ten
species of metazoan parasites were collected, a total of 305 parasites,
with average of 20,3+12,5. The endoparasites infracommunities were
the most abundant with 90,2% of the total of specimens collected. The
digenean Podocotyle sp. was the species which showed highest values of
prevalence, abundance, frequency of dominance and mean relative
dominance. Abundance of Megasolena hysterospina were negatively
correlated with the host total length. Two pairs of endoparasite species,
Multitestis (Multitestis) incontans – Megasolena hysterospina and
Podocotyle sp. – Lecithochirium sp. showed positive association between
their abundances. The parasite species in A. rhomboidalis showed the
tipical aggregated pattern of distribution. Because the scarcity of evi-
dences of interspecific associations, the community of A. rhomboidalis
showed characteristics intermediate between the extremes of the isola-
tionist-interactive continuum.

Key words: Parasitic ecology, community structure, Archosargus rhomboidalis,
Sparidae, Brazil.

INTRODUÇÃO
O sargo-de-dente, Archosargus rhomboidalis (Linnaeus,

1758) é uma espécie  bentônica encontrada em águas rasas,
mais comumente sobre fundos de lama ou areia, nas proximi-
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dades de regiões estuarinas e ocasionalmente em regiões de
coral e pedras. Alimenta-se de invertebrados em geral e tam-
bém de material vegetal. Apresenta ampla distribuição geo-
gráfica no Atlântico Ocidental, sendo encontrados desde o golfo
do México ao sul do Brasil (MENEZES & FIGUEREDO, 1980).

No Brasil, registros taxonômicos de parasitos de A.
rhomboidalis foram feitos por AMATO (1982, 1983) sobre
digenéticos no estado de Santa Catarina e por PALM (1997)
sobre cestóides no estado de Recife. Outros trabalhos sobre
parasitos de A. rhomboidalis foram relatados por OVERSTREET
(1969) na baía de Biscayne, na Flórida sobre digenéticos e por
CRESSEY (1991) sobre copépodes no golfo do México.

Neste trabalho é apresentada uma análise quantitativa
da comunidade parasitária de A. rhomboidalis, considerando
os níveis de infracomunidade e de comunidade componente.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre setembro de 2001 e julho de 2002 foram

necropsiados 29 espécimes adultos de A. rhomboidalis, prove-
nientes do litoral do Rio de Janeiro (22º 55´S, 43º 12´W), me-
dindo 28,6 + 2,6 (24,5-35,0) cm de comprimento total. Dos pei-
xes examinados 15 eram fêmeas e mediram 28,0 + 2,3 (25,0-
34,0) cm de comprimento total e o restante eram machos e
mediram  28,6 + 2,6 (24,5-35,0) cm. A identificação dos hospe-
deiros foi feita conforme MENEZES &  FIGUEREDO (1980).

Todos os ór gãos  e cavidades do corpo foram examina-
dos à procura de parasitos, sendo coletados, quantificados, fi-
xados, preservados e corados de acordo com as técnicas con-
vencionais e posteriormente identificados. O cálculo da fre-
qüência de dominância e da dominância relativa foi feito se-
guindo a metodologia de ROHDE et al (1995). O índice de
dispersão (quociente entre a variância e a abundância parasi-
tária média), foi calculado para cada espécie de parasito para
determinar seu padrão de distribuição, sendo sua significância
testada com o estatístico d (LUDWIG & REYNOLDS, 1988). A
influência do sexo na abundância e na prevalência das infec-
ções parasitárias foi testada pela aproximação normal Zc do
teste U  de Mann-Whitney e pelo teste Qui-quadado (χ2). O
coeficiente de correlação por postos de Spearman rs, foi usado
para determinar possível correlações entre o comprimento to-
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tal do hospedeiro  e a abundância de infecção/infestação. A
diversidade parasitária de cada infracomunidade foi calcula-
da através do índice de Brillouin (H), sendo também calculado
o índice de uniformidade de Brillouin (J) para cada infracomu-
nidade (ZAR, 1996). As possíveis associações interespecifícas
entre pares de espécies co-ocorrentes foram determinadas atra-
vés do Qui-quadrado, usando a correção de Yates quando ne-
cessário. Possível covariação entre a abundância parasitária
das espécies que formavam as associações foram analisadas
com o coeficiente de correlação por postos de Spearman rs
(LUDWIG & REYNOLDS, 1988). A análise inclui somente as
espécies com prevalência maior que 10%. O nível de
significância estatística usado foi de P < 0,05.

RESULTADOS
Comunidade componente

Um total de 305 espécimes de parasitos foram coletados,
com média de 20,3+12,5 pertencentes à 10 espécies: 4
copépodes, 5 digenéticos e 1 nematóide. Archosargus
rhomboidalis é um novo registro de hospedeiro para as espé-
cies de ectoparasitos (Caligus haemulonis Krøyer, 1863; C.
mutabilis Wilson, 1905; C. balistae Steenstrup & Lütken, 1861
e Clavellopsis sp.). O digenético Podocotyle sp. foi a espécie
de maior prevalência (Tab. 1) e apresentou a maior freqüência
de dominância e dominância relativa média (Tab. 2). Os
digenéticos foram o táxon maioritário representando 90,2% do
total de parasitos coletados, e parasitando 20 (70%) hospedei-
ros com abundância média de 2,1 + 1,8. Os componentes da
comunidade parasitária de A. rhomboidalis apresentaram pa-
drão de distribuição do tipo agregado (Tab. 3).

O resultado do test t de Student (t= 0,420, P=0,677) apli-
cado entre a média dos comprimentos dos machos e fêmeas
do hospedeiro demonstrou  que não existem  diferença signifi-
cativas entre ambos. Dentre os metazoários parasitos de A.
rhomboidalis, o digenético Megasolena hysterospina (Man-
ter,1931) apresentou correlação negativa entre o comprimen-
to total e a abundância parasitária (rs= - 0,402, P= 0,030). Ne-
nhuma espécie de metazoário apresentou correlação entre o
sexo e a  abundância  e  prevalência parasitária.
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Digenea
Podocotyle sp.
Multitestis (Multitestis)
inconstans Manter,1931
Opecoeloides sp.
Megasolena hysterospina
(Manter,1931)
Lecithochirium sp.
Nematoda
Hysterothylacium (larva)
Copepoda Caligus
haemulonis
Krøyer,1863
Caligus mutabilis
Wilson, 1905
Caligus balistae
Steenstrup & Lütken, 1861
Clavellopsis sp.

Parasitos         Prevalência    Amplitude da       Intensidade    Abundância   Local de
  (%)        intensidade  média            média         infecção

 58,6 1-25 8,8+7,7 5,2+7,2     Intestino

13,8 1-6 2,2+2,5 0,3+1,1     Intestino
20,7 1-3 2,0+0,6 0,4+0,8     Intestino

24,1 1-54 12,8+18,8 3,1+10,1   Intestino
20,7 1-7 4,2+7,1 0,4+1,3     Intestino

1,1  -  1  <0,1      Intestino

1,1  -  1  <0,1    Brânquias

1,1  - 1 <0,1    Brânquias

6,8 1-3 2,0+1,4 0,1+0,5   Brânquias
24,1 1-9 3,5+3,5 0,8+2,2   Brânquias

Tabela 1. Prevalência, amplitude de intensidade, intensidade média, abundân-
cia média e local de infecção de metazoários parasitos de Archosargus
rhomboidalis, do litoral do estado do Rio de Janeiro.

Tabela 2. Freqüência de dominância e dominância relativa média dos
metazoários parasitos de Archosargus rhomboidalis do litoral do estado do
Rio de Janeiro, Brasil.

Parasito   Freqüência      Freqüência      Dominância
de dominância   de dominância      relativa média

  compartilhada
Podocotyle sp. 5 4         0,394+0,401

Multitestis(M.) inconstans 0 1         0,015+0,043

Opecoeloides sp. 0 1         0,045+0,114

Megasolena hysterospina 2 0         0,128+0,274

Lecithochirium sp. 0 1         0,036+0,110

Clavellopsis sp. 0 1         0,089+0,229

Tabela 3. Valores do Índice de dispersão (ID) e do estatístico d para os
metazoários parasitos de Archosargus rhomboidalis, do litoral do estado do
Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos ID     d
Podocotyle sp. 10,32 16,621*
Multitestis(M.) inconstans   4,16   3,382*
Opecoeloides sp.   1,81   2,663*
Megasolena hysterospina 34,60 36,602*
Lecithochirium sp.   4,23   7,972*

Clavellopsis sp.   5,94 11,529*
(*) Valores significativos.
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Infracomunidades parasitárias
As infracomunidades parasitárias de A. rhomboidalis

tiveram uma diversidade média de H = 0,257+ 0,105 e uma
diversidade máxima de 0,45. O índice de uniformidade de
Brillouin (J) teve uma média de 0,491+ 0,369. A diversidade
parasitária não apresentou correlação com o comprimento to-
tal do hospedeiro (rs=-0,194, P=0,311) e também não apresen-
tou correlação com o sexo do hospedeiro (Zc=-0,143, P=0,885).
A riqueza parasitária teve uma média de 1,7 + 1,3 (1-4). Dez
hospedeiros (34,4%) apresentaram infecção por uma espécie
de metazoário, 5 (17,2%), 5 (17,2%) e 3 (10,3%) tiveram infec-
ções múltiplas por 2, 3 e 4 espécies, respectivamente.

As infracomunidades parasitárias foram separadas em 2
grupos: ectoparasitos (copépodes) e endoparasitos (digenéticos e
nematóides). Não foi observada associação ou correlação entre
ectoparasitos. Três pares de espécies de endoparasitos: Multitestis
(M.)  incontans – Megasolena hysterospina (χ2=6,56, P=0,010;
rs= 0,430, P= 0,019), Podocotyle sp.- Lecithochirium sp. (rs=0,372,
P=0,046) e Opecoeloides sp.-Lecithochirium sp. (χ2= 3,96, P=
0,005) apresentaram co-ocorrência e/ou covariação positiva.

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos no presente trabalho indicaram a

presença de alguns padrões na composição e estrutura da co-
munidade de metazoários parasitos do sargo-de-dente: 1)
dominância de endoparasitos; 2) escassez de relacionamentos
parasitários interespecíficos; 3) ausência de correlação entre
a abundância parasitária e o comprimento total e 4) ausência,
a nível de infracomunidades, de correlação da prevalência e
abundância parasitária com o sexo do hospedeiro.

A dominância dos endoparasitos é um padrão observa-
do nas infracomunidades parasitárias de outros peixes da re-
gião sudeste do litoral brasileiro (TAKEMOTO et al., 1996; ALVES
& LUQUE, 2001). A presença desses parasitos transmitidos
troficamente, pode ser favorecida pelos hábitos alimentares
destas espécies. CHAVANCE et al. (1986) descreveram o sargo-
de-dente como primeiramente carnívoro, alimentando-se prin-
cipalmente da fauna bentônica, sendo constituída por crustá-
ceos, poliquetas e gastrópodas. Estas condições pode explicar
a dominância de trematódeos digenéticos observada, uma vez
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que os componentes da dieta alimentar do sargo-de-dente fa-
vorece o ciclo de vida dessa fauna parasitária, sendo isto ob-
servado em outras espécies de esparídeos (ANATO et al., 1991;
PARAGUASSÚ, et al., 2002) e em outros peixes marinhos en-
contrados na costa do litoral do Rio de Janeiro (TAKEMOTO et
al., 1996; SILVA et al., 2000; ALVES & LUQUE, 2001).

A influência do tamanho do hospedeiro sobre a composi-
ção qualitativa e quantitativa das infracomunidades parasitárias
é um tópico bastante documentado, entretanto, não foi observa-
da correlação entre a abundância parasitária e o comprimento
do hospedeiro. SAAD-FARES & COMBES (1992) chamaram aten-
ção para se evitar generalizações a respeito. O parasitismo não
necessariamente aumenta nos peixes maiores devido a um pro-
cesso mecânico de acumulação e de maior tempo de exposição
às infecções. No caso dos endoparasitos, mudanças dos itens ali-
mentares nas diferentes faixas etárias da população de hospedei-
ros e a dinâmica populacional dos hospedeiros intermediários
podem influenciar nesta relação (LUQUE et al., 1996).

Dentre os metazoários parasitos de A. rhomboidalis, M.
hysterospina apresentou correlação negativa entre o compri-
mento total e a abundância parasitária. Esta situação sugere
uma heterogeneidade dos componentes da dieta ou do com-
portamento alimentar entre A. rhomboidalis e as diversas clas-
ses de tamanho. Uma melhor explicação para este padrão será
possível apenas quando os ciclos de vida dos parasitos, e o
padrão de alimentação do sargo-de-dente e a dinâmica
populacional forem conhecidas. Já no caso dos ectoparasitos
(de ciclo direto), o relacionamento com o tamanho dos hospe-
deiros poderá ser influenciado pelo grau de especialização dos
órgãos de fixação dos parasitos e pela disponibilidade das for-
mas infectantes a determinadas faixas da população de hospe-
deiros (CRESSEY & COLLETTE, 1970).

Vários trabalhos foram publicados sobre o caráter das
comunidades parasitárias de esparídeos. SASAL et al. (1999)
estudaram aspectos ecológicos das comunidades de tremató-
deos em onze espécies de esparídeos do mar Mediterrâneo;
ROUBAL et al. (1996) e ROUBAL (1990) estudaram a comuni-
dade de ectoparasitos da Austrália em Pagrus auratus (Bloch &
Schneider) e Acanthopagrus australis (Günther), respectivamen-
te, e PARAGUASSÚ et al. (2002) sobre a ecologia das comuni-
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dades de Pagrus pagrus (Linnaeus, 1758) na costa brasileira.
As infracomunidades de ectoparasitos encontradas em A.
rhomboidalis apresentaram similaridade com as espécies en-
contradas em outros  esparídeos, esta situação sugere que a
presença dessas espécies de ectoparasitos pode ser um
indicativo de um complexo de espécies próprias de Sparidae.
Ainda em P. pagrus foi observada altas prevalências de larvas
de nematóideos, principalmente de Contracaecum sp., entre-
tanto, em A. rhomboidalis, foi constatada pouca similaridade
tanto na infracomunidades de nematóides como em digenéticos,
indicando uma provável influência de diferenças regionais na
composição da dieta desse hospedeiro (SASAL et al., 1999).

No presente trabalho não foram observadas relações
entre a diversidade parasitária e o comprimento do hospedei-
ro, como identificado em trabalho recente realizado com P.
pagrus no litoral do estado do Rio de Janeiro (PARAGUASSÚ et
al., 2002). POULIN & LUQUE (2003) comparando o grau de
interatividade das comunidades parasitárias gastrointestinais
de 50 espécies de peixes marinhos do litoral do estado do Rio
de Janeiro determinaram a presença de um continuum entre as
comunidades interativas e as isolacionistas no qual A. rhomboidalis
ocupou um posicionamento intermediário. A escassez de relaci-
onamentos interespecíficos observado em A. rhomboidalis, refor-
ça o postulado de que as comunidades parasitárias de peixes
marinhos podem ser complexos insaturados e pouco ordena-
dos de espécies, fugindo dos padrões interativos comprovados
para outros tipos de hospedeiros (ROHDE et al., 1995).
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